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O projeto “Trilha Jardim Botânico”, vinculado ao Programa de

Educação Ambiental e Patrimonial do Museu de História Natural e

Jardim Botânico (MHNJB) da UFMG, visa, de forma participativa,

trabalhar a temática do uso, manejo e a conservação dos recursos

naturais com os visitantes do museu. O viveiro de mudas do MHNJB é

um dos espaços utilizados para desenvolver essa temática.

Referência Bibliográfica

✓ Um ensino-aprendizado teórico-prático pautado na interação

dialógica com ênfase na vivência prática dos participantes nas

atividades no viveiro (Figura 1).

Figura 1: Atividades práticas no viveiro. A- Manejo e condução de mudas. B- Uso de ferramenta

para facilitar a semeadura. C- Realização da enxertia pelos participantes do curso.
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As vivências neste projeto oportunizaram nosso contato com a

sociedade, aperfeiçoaram o dialogar com o público geral, de

forma clara e acessível. As atividades do projeto têm sido muito

importantes para interação da universidade com a sociedade,

valorizando a ciência e o conhecimento.

Objetivos

✓ Desenvolver a temática do uso, manejo e produção de mudas

através de atividades educativas, cursos e oficinas, que envolvem a

sociedade.

✓ Promover parcerias com outras instituições intercambiando o

conhecimento.

✓ Avaliação do curso pelos participantes através de um formulário

para aperfeiçoamento das futuras edições (Figura 3).

✓ A orientação desse projeto ocorre também de forma remota com

reuniões periódicas para compartilhamento das atividades rotineiras

do viveiro.

✓ Realização de pesquisa bibliográficas sobre protocolos de cultivo.

✓ Atendimento ao público que procura o viveiro para aquisição de

conhecimento e mudas.

✓ Oferta de cursos e oficinas com avaliação das ações realizadas.

✓ Acesso a equipe do viveiro por visitantes do museu, empresas,

escolas e órgãos públicos através do e-mail e telefone para

conhecerem demandas e elaborarem estratégias.

✓ Foram ofertados, até o momento, um curso de atualização e duas

oficinas educativas sobre propagação de plantas totalizando um

total de cem pessoas promovendo conhecimento intercambiando

saberes em parceria com o ICA- Montes Claros (Figura 2).

✓ Criação de uma nova trilha, demandada por escolas da rede

pública, sobre restauração ambiental e agroecologia.

Figura 3: Representação gráfica de uma das perguntas feitas aos participantes do curso de

propagação de plantas evidenciando a importância da opinião do público para melhorias

futuras.

✓ Parceria do viveiro com outras instituições que buscam mudas

nativas do Cerrado e Mata Atlântica não encontrada em viveiros

comerciais.
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Figura 2: Cursos e oficinas no viveiro de mudas sobre propagação vegetal. A- Oficina com

funcionários terceirizados, servidores, estudantes de graduação e pós-graduação da UFMG.

B- Conversa final para avaliação da oficina. C- Oficina realizada nas férias de julho para

visitantes com participação de crianças, jovens e adultos.
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✓ A realização das práticas de manejo de mudas e de propagação

vegetal proporcionaram a aplicação e ampliação dos

conhecimentos aprendidos nas disciplinas teóricas, durante a

graduação.

Apoio:

✓ Criação de um diagrama de trabalho feito por um dos

participantes após o curso (Figura 4).

Figura 4: Diagrama de trabalho feito por um dos participantes após o curso.

Borghetti, Fabian &Ferreira, Alfredo.(2004). Germinação: Do

básico ao aplicado.

CB

mailto:luanamargarida98@gmail.com

